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DESENVOLVIMENTO DE SAF COM ERVA-MATE 
em regiões de clima frio no período de implantação
 Em uma área experimental implantada no município de Papanduva, na região do 
Planalto Norte Catarinense, a estratégia de um SAF com erva-mate, para regiões de clima frio do 
sul do Brasil, apresentou um potencial positivo de mudança da paisagem agrícola para uma 
paisagem florestal ainda na fase inicial de implantação (Figura 9).

Figura 9 - Vista parcial da área experimental de SAFs com erva-mate: a) um mês após o plantio das mudas florestais; b) dez meses após o 
plantio (pós-inverno); c) com 16 meses pós-plantio; d) 22 meses pós-plantio - Papanduva, SC, 2021 a 2023

 Sem dúvida, o elemento mais importante na mudança 
da paisagem foi a bracatinga, que apresentou um crescimento 
impressionante, alcançando uma média de altura acima de 4m 
aos 20 meses pós-plantio das mudas (Figura 10). 

a b

c d

Figura 10 - Tronco de bracatinga, com 5m de altura, 22 meses após o plantio da muda
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Etapas de implantação de um SAF

Preparo Implantação Manutenção

Dessecação
Controle de formigas
Delimitação de área

Entre ouros

Plantio de mudas
Capinas

Controle de formigas
Irrigação

Entre outros

Coroamento de mudas
Roçadas

Adubações
Semeadura de Cobertura

Entre outros

Figura 11 - Descrição das principais atividades de cada fase da implantação de um SAF

 De um modo geral as despesas da fase de 
implantação de um Sistema Agroflorestal, para fins 
didáticos, podem ser divididas em três grandes 
etapas: preparo da área, implantação propriamente 
dita e manutenção (Figura 11).

CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO DE 
SAFs COM ERVA-MATE PARA 
REGIÕES DE CLIMA FRIO (Cfb)
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Tabela 1 Estimativa aproximada da necessidade de mão de obra por hectare para execução das 
etapas iniciais de um SAF com erva-mate na região do Planalto Norte Catarinense, 2021-2023

Atividade
Cercamento da área

Controle de formigas

Abertura de covas

Roçada entre linhas com 
roçadeira costal

Sobressemeadura de 
plantas de inverno

MÃO DE OBRA TOTAL

Mão de obra
(dia/homem/ha)

4,0

5,0

2,0

6,0

1,0

68 dias/homem

Atividade Mão de obra
(dia/homem/ha)

Plantio de mudas

Replantio de mudas

Coroamento e capinas

Aplicação de herbicida

Adubação de cobertura

2,5

2,5

40,0

1,0

4,0

 É apresentado, a seguir, um quadro da mão de obra/ha necessária para a execução de 
todas as etapas ao longo dos primeiros dois anos da instalação de um SAF com erva-mate em 
região de clima frio (Tabela 1). Para este cálculo, foi utilizado um índice de replantio de mudas de 
25% que, embora um pouco acima da média recomendada para plantio em ervais, foi o observado 
no campo e, não raro, tem sido observado em outros SAFs com adensamento de erva-mate.

 Não são apresentados os custos relativos aos insumos utilizados ao longo desses dois 
anos, uma vez que eles apresentam custos muito variáveis em função das regiões e da sua 
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disponibilidade nas propriedades rurais. 
 No entanto, para efeito comparativo, são apresentados os custos totais/ha da fase de 
implantação de um SAF com erva-mate, araucária, bracatinga e noz-pecã, em relação a outras 
estratégias de restauração ambiental (Figura 12). 

 O “modelo Epagri” foi dividido em dois modelos: o primeiro considera o plantio de 100 
mudas enxertadas de variedades produtivas de araucária, com um alto custo inicial da muda; o 
segundo simula o plantio de mudas de araucária por pinhão para posterior enxertia a campo.
 O sistema “erva-mate a pleno sol” adotou uma densidade média de 2.500 plantas/ha, 
enquanto no sistema “adensamento de erva-mate” foi simulado o enriquecimento de um 
remanescente florestal com uma média de 1.300 plantas de erva-mate/ha. Já o “Sistema 
Agroflorestal Biodiverso” é um SAF bastante intenso que tem foco em espécies frutíferas e 
madeireiras, de médio e longo prazo, com possibilidade de mecanização; finalmente, a 
“restauração passiva” propõe o cercamento da área a ser restaurada e compreende a ausência 
de manejo antrópico (abandono) .

Figura 12 - Custo médio do período de implantação de SAFs para recuperação ambiental de propriedades rurais 
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